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¡colaboración  m m i i z m

-^ - ¿ P o r q u é  e se  e n tu s ia s m o  d e  í o  s-je- : s e p u lc r o  d e i C i d !  ' ¡ N o  h a b le m o s .m á s  
-flo . y  e se  d e s d é n  d e  lo  .p r o p i o ?  E s  j d e  O t u m b a  n i d e  P .w í a !  ¡ E !  g u e r r i í íe -  
J a m e i í Í2b Ie  e l  m o t i v o  d e .e s e  f e r i ó m e - r o  es u n  a u t o r  d e .d e - i t o s c o m u n e s , 

"-M, .E s  q u e  la  i d c a  d e  p a t r ia  h a  esta-fe io s  q u e  lis  p e r p e t r a d o  e l s e n d o  h is - 
fl[o , y  casi p o d r í a  d e c irs e  q u e  a ú n  { p a n is m o ! ¡ V i v a m o s  e í m a ñ a n a , sin  
e s á , e n  c ris is ,, c ris is f o m e n t a d a  p o r  I p e n s a r  e n  é h a v e r í  

: u n o s  - c u a n to s - d e s c o n t e n t o s  d e  sis j  E n .  f u e r z a  d e  e s c u c h a r  e sta m o n -  
. . . .p r o p i o  fr a c a s o .. S o ñ a b a n  c o n  s e r i o s  | s e r g a ,  N e g a m o s  a  t e m e r  q u e  E s p a ñ a , 

p r í n i e r o s  “e n  ía  s o c ie d a d  e s p a ñ o la , \ e n  la  q u e  p e r d u r a  ía  r e l i g i ó n  d e l p a -  
: - c o n  .ser l o s  g u ía s e lo s  g o b e r n a n t e s , .y  j s a d o , fu e s e  u n  p a ís  r e t r ó g r a d o  y  se - 
• E l l o  l o  h a n  i e g r a d o . S i g u e n  e n  la  o s- \  m  ¡s a lv a je :

'¿cúndad.-a' q u e  s u  c a lid a d  -íes c o n d e s a , j ¿T^ñ^Mz^.Aq^^^ernistas? 
: I H ó í i - in te n ía d o  p e r  t o d o s  lo s  m e d io s  j M á s  c ú á i f d q , sü s:  c a m p a ñ a s  e m p e -

C U E N T O  l ’H Á G 'O N E S  E N  ACCION' A L IE K T .0  A  L O S  M A E S T R O S

l - ^ g ^ & y ’-tcdcs sus esfuerzos han sido j. rra, vivemos que en Francia, eif Iafe 
- -feiefisáces. •• -

que- quisó fundar un
fefe'éíespnés de activas ’ propagandas, - se } idea de patria .se .muestra .de manera 
fe-halló con -una mesnada de indócil- |. formidable -y;tr.agcífica;.ym.o se con

ten tados por toda falange seguido-* tenían-ésos nobles hijos de. c z d a te  
v. te..?' Aquél, que había inventado un a ¡ ción cón entregar 'gallardamente su 

personal soledad maravillosa -con \ djneró'-y las vidas de les más vigoro- 
átributos de ciencia .y con misterios j sos^smó qye también, las .mujeres; 
Me teatral hechicería,-sin; perjuicio de j los niños y los Hndsnós contribuyes 

. yodurarse  ganancias sórdidas sobre $ con su "eünérid & ios .combates, hfásr-. 
:9®fc:.diberiad' de ia conciencia indiví- • ta los viejos .literatos, qué no p u te n  

obstante pedir la libertad tíe i sostener -en sus manes .el fusil, peu- 
.. la- é te iertck  religiosa de las muche- i pan sus horas cr. .evocar las gidrias 

. ^ in o res  ; se bailó de improviso , j antiguas para suscitar con ellas.'erbefir 
-' cupido estaba más engreído; con; {2 \ tusía.sir.o de ía mocedad que pelea;

^ -p ú b lic a ,, cyúe  j e  e ra  ju s ta - 
ááaente • o t o r g a d a .. .  U n  p r e t e n d i d o  
s s sb io , q u e ,e v o c a  la  í m a g  > d e  Don 

- ¡Hermógenes, e l d e  La comedia nueva.¿ 
■■ 'á S é .-M o r a íín , q u is o  sa tis fa c e r su s o d io s

se a n  o lv id a d a s , n i  p a r a  q u e  ct gus~~ 
f r i j í e r ó  sea c o n d u c i d o  al p a n te ó n  en

r e b u s c a n  las p á g in a s  £ m a d h 5t e ¿ s  de 
la s  c ró n ic a s , p a r a  sa c a r d e  e n t r e  s u s  
lín e a s  e j e m p lo s  v iv ific a d o r e s . ¥  h a ri 
t r a b a j a d o  .ta n to , q ú e . c o n  l a z ó n  h a  
d i c h o  M a u r i c e  B a r r é s  q u e  « la  a n t o l o -  

.g ía  b é lic a  ® Í 6 es la  m e j o r  re m e -.
( marzcí^i -d¿ tez] f a l c a s  p r o e z a s  

¿.qr|e. E U s o n a n d o  de. a n t i m p - , g a l a s * .  .  •>. . c h  
- r 'á í á t q i i i c o ; y  d e  a m a n t e  d e  la  ju s tic ia , v  A n t e  la c o n d u c ía  s e g u id a  p o r  lo s . 

?: H?-ijcv>*iviyido c e n  ¿ c d o s  lo s  G o b í e r -  ‘  m is m o s  p u e b l o s  q u é  los modernistas 
cé-rnop d e  la  M o n a r q u í a , a  c a m b io  de n o s  p r e s e n t a b a n  c o m o  m o d e l o s , es? 
' > ‘ íe je jrc e ru n  r e p u g n a n t e  c a c iq u is m o  e n  ló g ic o  s u p o n e r  q u e  ñ o  p u e d e  h a b e r  
;#• A p o r t a n t e s  c e n tr o s  o f i c ia l e s ,- d o n d e  m o t i v o  p a r a  q u e  & e a rie rre  el s e p u lc r o  

- « ó í o  h a n  p r o s p e r a d o  su s a d ic to s  e n  d e l C i d ,  r ,i  p a ra  q u e  O t u m b a  y  P a v í a  
¿ e r j u i d o  d é . l o s  h o m b r e s  d e  v e r d a -  

' t e o  m é r i t o , y  o u e  e n  t o d a  su  v í ó a  
rrJts.oMg a su a v i o , l o  m i s - .  

m o  -a d u la  a í JR e y  q u e  p r e s id e  asarr>- 
A . ^ e a s  r e p u b l í c a a s s ,. .  Y  asi io s  d e m á s .
'• K o . v ^ l e n  la  p e n a  d e  c l a s if ic a d o - . S o n  

U  e í ío s  j a s h e c e s , q u e  s ó lo  S o t a n  c u a r :-  
-c lq  s é  r e v u e l v e  é l  l í q u i d o  q u e  las 
.s o n t i e n é ; y  a c u y o  f o n d o  v u e h e .i  a 

: .<^ser e n  c u a n t o  é ste  r e c o b r a  la  c a lm a .
.-h .&jfca e s la  c a j s a  d e  s u  a m o r  a las p e  -  

t e b a c i o i i e s  y  d e  q u e  s i e m p r e  b u s  
U n e n  la s .p o s t u r a s  m á s  e x tr a v s g a n lg ? .
‘a ,  ¿ H a s  ’̂ o n  lo s  m a y o r e s  e n e m ig o s  

hi odei E s p a ñ a .  L o  h a n  d e m o s t r a d o  en  
t r i o d o  f r o m e n t o -d e  d ific u lta d  e s p a ñ o -  
Q. l a .  L o  f u » .r o n  c u a n d o  la  ú lt im a  g u e -  
. t r á  c o lo n ia ír  d e fe n d i e n d o  a v a n k e s  y

J o á i a b i s e s . E n  M a r r u e c o s , e s to s  h c m .- . .  h o í k á a  p o r  lo s  z a p a to s  d e  u n  e jé r c i-  
:b r e s , q u e  b i a s o i ^ a  d e  pionniers d e  la  t e  í á v s s p r , p a ró  %.ue, gs.te p u e b lo ;d e s -  

i  c i v i l iz a c i ó n , se c o L p e a r o n  d e s d e  e j * g u a r n e c id o  s e  le v a n t a r a  y  e ig g § s  § y |  
p r i m e r  in s íg a t e  a l l a d o  d e  io s  r ífe n o s  m e d io s  d é  d e fe n s a , 
y  e n fr e n te  a e  '" 'n u e ^ L ro s  a d m ir a b le s  1 Y  c o n  s e r ta r, g r a n d e , el C e s a r  c o r -  
s o ld a d o s . E n  las c a m p a ñ a s  s e p a rq tjs - s e ,  se i l u d i ó  e n  lo s  r u é d a n o s  á e - B a i-  
U s  d e  ca 
a m p a r a n  

frio n e s  d e
a b e t o s  e ra n  lo s  q u e  í r s b a j i  
6fK£  á ra lié se m o s d e  la  n e u t r a  

> ¿ E s  ,q u e  e s tá n  e n tr e g a d o s  
i¿ memigos de E s p a ñ a ?

É s t a s  g e n t e s , s a tu r a d a s  c e  esa 
U  t t ó s f e r a  :d e ' f a l s a '  j 'U S Í r a d ó n  q u e  se i 
- f o r m a n  tjn  lo s  g a b in e te s  d e  lo s  q u e  

se é n g r í e n  p o r  h a b e r  le íd o  í n a c h o s  
h  V o lú m e n e s , s in  h a b e r  r e c ib id o  J2?
' e n s e ñ a n za s  d e  ía  r e a l id a d , s a tu ra d a s  
'  <dé a ir e  l i b r e s c o  y  e n v a n e c id a s  d e  s u  

t i e n d a  t e r a  y  .v a c ía , p r e t e n d ía n  b o 
r r a r  e l p a s a d o  p a ra  s o m e t e r  el p r e 

s e n t e  2 s u s  p e r s o n a le s  c o n c e p c io n e s ; 
« T r a s t e a n d o  a lg u n a  v e z  e n  s u s  d e lir io s  

; .^ e s p í r i t u s  i m p r e s io n a b le s  d e  n iv e l  
t e a s  e l e v a d o . P e r o  e í q u e  é n t r e l o s

! :  e n  o t r a s  n a c i o n e s  
l o s  f u n c i o n a r i o s '

____ _________________ __ I is f*0£Ti
— ¡Eche psr la izquierda, amigo!
— iChisffa, chufla! ¡Gomo no te apartes tú ....;

•?ítn (Carleatox-ade Sileac)

r á f  - s é M M & d

A o n .  E n s e b i o - R e y e s  -YtargtiSf. se- 
a q u e l  J u z g a d o  d e  in s -

:guel Negrillo y Francisco. Guerrero; ?•> 
visitó-a los heridos de lá catástrofe"; 6 

-Á.los heridos se les dio un donati
vo. en nombre dé la-Sodedad.

. Us ofleis
" É l 1 s in d ic a to  d e  f e d e r a c ió n  d e l  r a 

m o  d e  c o n s t r u c c ió n  h a  d i r i g i d o  a l  A l 
c a ld e 1 e l  s ig u i e n t ó  o fic ió .: :■

- Ilu s t r ís im o "  s e ñ o r :

i A p e n a s  i n ie i a d o  p o r  lo s  m a e s tr o s  5 N L o s  p e r ió d ic o s  e s c l a v iz a d o »  y  esos 
( e s p a ñ o le s  e l  m o v i m i e n t o  d e  in te n s a  2 t e le g r a m a s  d e  m i n i s t r o s  p u e d e n  l i e -  

y  h o n r a d a  p r o t e s t a  c o n t r a  la  f a l t a  d o  ; v a r  a l  d e s c o n c ie r t o  y  a  l a  d u d a  a  u n a
p r e 

e s n e -  
e l  d e s -

j p r e n s a  « q m e n t á r ío s  p a r a  to d o s  lo s  j a li e n t o , y  e s n e c e s a r io  q u é  e l  M a g i s -  
( g u s to s . • í 't é r i o .s é ñ s  q u e M .d e c a i g o 1 p e c a ,¿ J  p e -
* y ;d e c i t q p s  é á  ía  p r e n s a  y  n o  é n  Ia “ ¡ d ii- , és t e d a v í á  d e  d e m á s ia d a  c o r d u r a

iírj l Ó n  n i í  K 1 i ña ifSrnrvrtr •
a p re c á a c ió ii/  s e 'd e -  

f d ic á m  e s ta s  i í ü s á s , y  . t e n e m o s ^  e n .
,  p o -v *  p r u e b a  d e  m u e s fe o s  jh ic io 's ,;'u A ;/ e 3e B i'-  

vséíd'ps- d e  r i d i c u l a  p a t e r n i d a d  y  d e  í  o p o r t u n í s i m o :• e l i q í ^ f e s t á  d a n d o »
í a l s o t e l i ñ b t i s m o , h á n  c a íd o  ¿ n  e l .t ó -  \ e í  C o n g r e s o  d é  F a u c i o n a r á o s  d e l  E s -  
p ic o  n a u s e a b u n d o  y a ,  d é  a c o n s e ja r , j t a d o  fr a n c é s . '
c o n  d a T n a n ó  p u e s t a  e n  e l  c o r a z ó n ,-lo s  G ó m p a r e m c s  la  a c t if ít S  d e  esos
c á ir r in o s -q u e *-s e  h a n  d e  s e g u i r ,- l o s  ' c iO ñ a r ío s  c o n  l á  n n é s í r ^ f e 'i¿b& 
p .r ó e e d iín ié n to s  q ú e  se h a n ~ d e  e m -  E l -  d í a  6 d e  i o s  e o r r i e h j & S é .e ^ t m i e -  
p í e a r , h a  t a l a s  p a l a b r a s  q u e  c o n v ie -  . r O p , ' rr ? p r e s e n t a d o s ^ e n .5e V 4^ ó fe h  fie s 
n e  p r o n u n c i a r  e n  d e m a n d a  d e  p e t i - . ;  Sóéiéles Sevantes.u n o s ;3^ . ( $ b  f u n q i o -  

r c l o n e s , ’-'qu'é; a l - m i s m o  t i e m p o , j u z -  n a r io s , e n t r e  lo s  q u e  d a l> á & .--G ¿ '^ o -a n  
g a ñ  m u y - d i s e t i t i b l é s . 'Y  esos c a m i n o s .; c o n t in g e n t e  .I e s  m a e s t r a s ; d e - e s c u e l a , 
y  e s b s -p r o c e d x n t íe n íO ir  y  e sa s p a l a -  \ lo s  p r o f e s o r e s .é e .t d d ( > s  l o s .g r a d  o s d e  
b r a s  s o n  l ó s .m i s m o s  d e  s i e m p r e , l o s  ¡ l a  e n s e ñ a n z a  y  l o s  I n s p e c t p É d ’ s p r i -  
e m p ie a d o s  m i l  v e c e s  p a r a  c o n s e g u ir  ; m a r i o s . : ,  /
o t r a s  ta n t a s -d e s ilu s io n e s : - -£ G i í  |  |  S i n  p r e á m b u l o s , r o t u r i d a t e m t e  « L a

N o  e s^e k tr'a n o  q u e  e s o s  p e r ió d ic o s  | F e d e r a c i ó n . . • ¿ c a íiz á c ió n  
p r o e e d á ñ  así,- p u e s t o  q u e  n o  sera. ó r 4 > d e  la s  p r o m e s a s  ke.ehns¿a d ó r c a  ;é& l a  
g a n e s  d e  o p i n i ó n , s in o  i n s t r u m e n t o s  ; e le v a c ió n  d e  io s  s .u e k ío s V /  d e  i a s  g s s *  
e s c la Y iz a d d S ' y ; s o m e t id o s  a  io s  v ie jo s  ¡ t ífie a c io n e s ...? - 

U p o m í é o s : 4 u e - t í e n e n  q u e  p r e d i c a r  l a  j C o í á i s i o n  V i s i t é / C i e i á e n c e a t t ' '
nietáos fueran 

nUsnia
I íQ qne .nos predican esos consejé- t

,. 1(-ve oara’inWnono.nn as t«¡- tf...l.Yir. ¿;1a '

d é  'Ju s ü g Sb  ' if

Jíóy salepara Madrid, t i m e  hasta ¡ ^ a,esíros sacara?  los pí®3-_deI^pláÉo. eomédlA'*'' ' aqn í 'somos mucho , , ■ . . ,  i ■ , 4  Asi jes.como realm ente se expresaran. , - - -os y estamos más lejos
ahora, y  durante brev£ y  glorioso pía- ¡ en la intimidad todos- eses que nos i diñculrádes á  l03 Gobier-

cretariq de 
trucciÓti.v-

:&R
señor don 
eji vücM  
C&*ab 

L-Iia . _  
distinguido 
- — Ce 
cha hoy

-.provine! al y^U ^S m u í- 'd e  fUrru>r¿i j alón de empleo y"sueldo, 
don Tícente Iváñ--z. ! to municipal doñ Angel

I ciudad enierá’jfái'Jxmradd.-sádico-cte ía-iíenefieenci t íiinmriú-!.!. fiímeiEireato^ee la-eora en- eonstruc- ; - b • .. ' ,: z  ■
á o n ^ a s h -d e . iiies L unen cus gef^fL . ojón del Santísimo, 'Y'- J ñor Etosegui con, M ssiozpqiigs
acompañado de ga familia.' ’ -L-ó que^e 'íe  co tep feq  a Y. %  para ¡- respeiosy su Gchiúradéñhaeia^lhom

en la iglesia parroquial, de.San Matías prim er rabiido que se eelsbreen  esa 1 
el enlace m .trimoGial de ia señorita Corporaciónmnni<ápaL j
Piedad Caldean o Castro y don Ju lián  y  Viva V. S muchos años. ! consorcio con la benevolencia y~el al- dispeBsar.ei
Herráiz M&lo. ! Granada 2 í de Julio del 1919.—EL 1 ixaismo. " f

s e c r e t a r io , Antonio Muñoz. \ ...................  . ' *  d e s h o n o r  d e .:  a f e l t r a  -fu n c ió r * s o c ia L
j Granada, Q%kra dzbe honrarse tam- fe muy. entendido los eonse-

‘ Lh 1 1 bién pon haber tenido en su seno d*s- íeL°s d© nuestra coadneta,'
B ^ a r a e i a w s  d e  B u g a l l a !  r n m a m ^  é ^

fátljan cabalkro.sQ>. a oméaamo ian , seguir-eínó. qué term inan .afincando.

.adveré 
h e c h o  

r á  q u e

—En Peligros ha sido pedida la 
-ipp sb  fifi I i belU señe rita Rosario

íre 'S:̂ d is sc m \e s ,r ii  para que viví- j don ÍN .rist > H t e r *  " w  * ' ' B l É P S l m i i l É  
mos sólo' del mañ^ijY rin pensar en j .. Ra venido de iual ga d n Auto
ei s y é r . N o .  S i  a ú c  b s i s # , »  a lg y ig n  .  a  e 2 t l d o i  J o s q u : n  1
e n  esa n s i b i e  c a íiia s é ts , h a b r ía  f l e t e -1  1¿  0 t e . ~  ?

íobién se encuentra en est.l 4

u e  s e n tim o s  c o m o  e l - q u e  m á s , la  
• g u i d á d 'd e  i u e s t n a m i s i ó n .  S a b e m o s - 

d e s p r e c io  a  n u e s t r a s  n e r -  
sva así-j ^ o  n o  p o d e m o s  t o l e r a r  e l

r .oídos a. fes detrae-1 espita* don Manuel Nay.- j -.s. ac -mpa- E1 minisirólde Haci
< o=t'ia d* bornes re- .'fi?-Q-©de sa casrin ím te mja C ucha., hoy a la firma ael moña a pau ia, Q 'o vinos re _ l u  i leg..do de Melula don Fuen- , « W c

c h o  a d e s p r e c ia r le .
En* yez dé dár-j 

tares de nuestra 
ccrdar -síem! re, y  sóbr? todo' en es 
íós icslantes, lo qúe reai-zaron núes- , 
tres abuelos cuando estaban inermes 
y pobres, traicionados por sus móv 
ssreas y vendidos por los progenito
res de ios setuafes jucas.

L a  g l o r í a  d e  N a p o l e ó n  c e g ó  a  n o  
p o c o s  d e  lo s  e s p a ñ o le s  d e  e n to n c e s ; 
p e r o .b a s t ó  q u e  el. s o la r  h ís p a n o  fu e s e

fá&g&fis&i. a esp trm  jan., ecuánime 3 por los maestros,
n o . s p lq  A©© s e r á  b e n e fic io s o , s in o  q u e

miaos o tengan j m ás xa^ÓBLrqueonos- 
otros?. No. Obedece a qne eátrénque- 
llos ministros hübbvém x^asióñrde ía 
actitud de los funcionarios, nnn .con
ciencia 6xacta ¿e suhrespdhsabilidad 
de gobernantes, y  .-ana" apreciación 
clara de la.justicia- quetenvoLvía. las 
peticiones de lo3.empi^ii¿¿;i?iieñtras 
que en nuestro* páís/Slsiiinhadámen-- 
te, no ha habido1 nadé-rdé eab '̂üúLi'

Y para no hacer.má^ílárgfe’oste ar- 
tículo, estableeeramos' cluiiaüúlfima 
comparación, . Y -

Cuando en Espáña -.áj^^QS- date8'

cisco Fernández B* irego, oficiar de 
.SPgnpda de la policía indígena.

—- b ?. e n c u e w tr a e n  O  r a p a d a  pa 
ó o  u n o s  d ía s  a i l a d o  d e  .s u  f a m i l i a , 
d o n  J u l i o  R o d r í g u e z  C o n t r e r a s , e x  

- g o b e r n a d o r  c i v i l  d e  H u é s c -a ; -• -

POS *.VSLpFO>T9 --‘M
Maárid 22<? tardé), \ como elseüor Elósegai. a quit.1 sega- l e í s S r á á o a ^ p d a c e n e . í g ^ q á e  

ienda sometió ámente aguardan en la política car- .seyqg ciarameníe que esa parte de la 
monarca varios de- S^s más altos que los que hasteatorq  no Rabia por sí, sino, por bo- , iUuWuuauU? ^ aü01-

«.pW  /ip « raen  Wp.-pc 1 ' ha desempeñado, '¡ ; ef, ¿e ips muy justamente acusador i^©ado a las org'amzációuós.íb^réras ocre^Cv e s ^ o  i.ace.es.. in!r?m?íi , -r... - . j,afi^ynuna5pru^aT> . ' - : i''sindicales en -buscadé-unafeslm^atía
ñ* anwgtto atca.de de San Setas^ j.. fínand© se- éelfrbró en Granada el I que.no encontraban'éñ .otráé- partes-, 

tián, al que todos- los- donostiarras .dffe^agisterio. Sé. cursó, entre \ lo han hecho y Iq-háccn-eá pU mi^e-*» í-ív. a «a J S wí /\ --»rv *r n « 1 An"' ̂  WAw<L' '

SG»€8v«a«¿ fuaer-Siies, ¿ ™ 6 < vj "
Mañana a las nueve se verificarán

4 ' ' Declaró que .jispéra que la.pqn^f;- :
3gfir.. tución dgl .Cqngreso se realice rápí- 1 

damenté. De las actas.que quedan só- ' 
lo ofrecen díS'ciñtades dos o tres. ¡

! . Respecto a la fórmula económica, 
está pendiente de la constitución-de 
ía Cámara popular, y tampoco espera 
que ofrezca dificuitades, su aproba-

i “ f e a  ta-de, después'de (as-sesionhj s« ^  “  <°das partes y  sobre todo 
de ambas Cámaras, conferenciará e l’- en aquellos lugares donde se ¡ofo¿gst& 
señor Bugállál con' los jefes" de'las ' bd" contra el vicio e% todas tas maní-

riada íe- ’-r-índa- el-tríbúto--($&0 %&0. & 
que se ha kgcfflWz¿&Mr Eló-

ouya ausencia ha de ser muy

dos enérgicas si “se, les se.guÍA áes- 
1 atendiendo. Por telégrafo áeuitest¿ un 

sefiór M inistro'diciendo, eoa un poco 
• de disimulo; i^uo -no te causaban pa

vo? 'sémhíanies. esquivos y  aue
. í4 Gobiérne, con amenazas y sin ellas, 
so  había de gnodificar en un ápice la 
conducta qué se había trabado?Es de-

mismo que 
algunos pe-

Corona.
Negó el ministro que 

señor Fernández Barón 
ocupar nfpgúa qargq.

ese camino. En Fr¿¿éiay él mismo 
Congreso de funcionarios;nSTA-Viato 
inconveniente en pediv -¿el reconoci-. 
m iento del derecho • sindical a  todas 
las categorías de * í'añdoñáribs sin 
restricción alguna». : •.

¿Qué e-reían^ nuestros aconsejado
res, ^ue ignorábamos los caminos que 
pueden seguirse y  siguen fetíuestros 
compañeros de otras naeióñés?..^ Ya 
ven que no; y ya ven'-también que¡ 

amante a |  nuestra prudencia no' shrá-nunca fru- 
s .diga si | to de sáa .malévolas-' préáiéaciones

7 vn ftie& hñv ''Herirte d* ln ,-hi ***£'"*“  "i***-**0* t,0V°. consfcaufces ¿8‘ \ sino resultado de nuéstr^ 'íib 'érrim a yo ju e ^  noy .a^a.ae de ia cil- S.^ q s  ü& ios que gobiernan a sus su- i voluntad, de nuestro acen sad o  aíeor 
.dad que ha sabido siempre asbitá? ú  bordinados é invitamos más pártíeu- í a la patria... '  -

t í ¡ t ó é ¿ ^ I o s M s | q ^ ^ g  no 
podrían aecír lo mismo.sin .faltar a la
verdad. ^ '.fe fe; Lfefe fe

F e r n a n d o  SÁ IN 2Lbrase hijo adoptivo de la ciudad ai l©cei°b©s-. 
* que con quréqia singidar, éoji el nim- '

; ■^■de[¡a-kmm^zi-éon ia virtud de la ¡ 
modestia y  con la-energía d d  gober- ¡ 

clo"eh ¿éSniílva álüínadb ̂  marzíeyha stdq fcqstó 'ahora la primera ’ 
para -la novillada nocturna 5 autoridad de ¡a provincia. \

celebrará ql próximo dornin- 0. , j
fuese d. presidente de lá Di-

L ó í e r í á  \ Ú í i  h o r a t í r e  f n p é r f o
"  ‘ TELEFONO

Madrid 22 (13*41 -tarde.)
Éuél sprtéó verificado hoy eh Ma-

réumr/¿ Aoy mismo a la *• 4rid,'-haii ccrresponáido ios premio^
• • a jo s  num eras y poblaciones síguien-ación . para consignar en acia * ......... J ~

^ s p e n d ie s te s .E n  el mismo templo se áirán-ñilsul-L-©
; mañana desde las seis, por el eterno torero;

Imitemos a mscstrós
A hí está el porvenir. -,. r  =r¿.4 k-tuls-s s j• u ¿  5 (descanso G-e ios- expresados obreros;J. CASCA-L~.^í Lí vJYiOZ. |  " EsissJo j»J2esí?o
-    —  — —3BÍáeS>Ba».

:l Rey a San Sebastián
POR TLLÉFOXó

Madrid 22 (5
Mañana - mardsará e! monarca;-en

Ifcsonentados e rposío res ílci í ^ t =•.-!- rá ia infenía úoRi Jsibal,
. > J^fsmo haya habido algún nombre ¡ Luego seguirá -su -viaje en silfo -a 

superior, fio.consagra eí error de tan • Segoviá, donde tc-mará el expreso 
absurda teoría. j que le conducirá a ía capitel doüps-

|Hay que cerrar para siempre el I tiarra.

Continúe en estado de gravedad el i©5 reyes de ia risa por sus éxitos 
' maestro ¿e obras don Miguel Zurita eG infinidad de plazas como Sevilla, 
i Prados. Y. i  . ! Córdoba yjMálaga. :j - ..... Y ;;  .j  V
/  Ayer mañana ios doctores Escriba- i - fea  la segunda parte se lidiarán 
i no e Hidalgo le hicieron una ooéra- ( cuatro hdt'mbsós ñóviílos dé la  misma 

cipa, 4®spués-áe- la-crue quedó Tbás-- ganadería por-Mariano Monfss-yBa=- 
¿ tente aliviado. * fe surto, a quien tantos deseqs hay de

Lüz ai*ne, fô r.srfsft® I ybiver ¡X’ áplañáír' eñ ceta plaza.

tran
P i
y orí a serán p 

L e s  S f 'í - é i í É i c e

M Granada. j Téfcsro, con 40.000, 12.936, e a
Porque nay que reconocer, aparta Barcelona. 

de la estela d¿ dignidad trazada aquí j P re m ia d o s  cori 2.500 p e s e ta s  
por el señor Ssósegui, que lo qúejnás ¡ 1.957, en Madrid y Cartagena.
je  debe ia provincia es la setidfa que , 22.492, en_Csuta y^Barcelona.
ha seguido y  ver -la cuál tendrán aue , -105470, . en Vigo y Cádiz.

- ■ *y - - v - 16.585, en iViaana.
187, en Málaga y Barcelona.

en Barcelona y T crreh-

4o zlp-
£s cteütsrcio gol programa, será como en ¿odas las \ Granada el Gobernador que hoy nos . 

.Tt . „  corridas de seis toros, o sea: sombra, | nbandnnn j
Lna^eoimsión compuesta per Enri- X‘70; medias entradas, l ‘C0; entrada i ‘ •:

qiL- Fuertes, Añores Cañadas, Mi- f do sol, 1*00; medias entradas, OfiQ. 1 C. J. d e A , í

3.159, en GRANADA.
15.530, en Madrid y Córdoba. 
2.212; en Chidana y Pamplona. 
20.605, en Carmena.

ÉL 21 del corriente iú é  -hñífaáo en 
él haza de la Cabaña, térm ino  üe Cüe- 
véjar, ei cadáver ¿e un individuo al 
parecer-obrero d.ei cam pqíy que pa
recía tener .unos cincuenta' y  tres

'  añOS. ijjí-, tjQ ga
Usaba bife r. -  barba poblada,' pe- 

- lo castaño y  frente; aifehar-.-; v i
Vestía -¿:u ¿ricana eolor plomo os

curo, pantalón hakí, camisa color ro
sa clare, calcetines' blanebsj'SGnibrero 
ñexible aplomado, y  alpargatas.

Dado eop.oeimiéntó ;áél.rsuceso al 
juzgado de Gü&véjar, se- personó éste 
en el sitio del suceso; ordenando el 

; levantamiento del cadáver,' él cuál ha. 
sido expuestó en  sirio púb lico 'd e l 
pueblo, para ver ¿é ideñtíñcárlo, co
sa que no ha podido verificarse.

. .  .

Soelstíad Editorial tía España
-

OfiSinas: Goisgiát^fe7. fe^
C a s a  «Sel “ ^ £ R A I . é Ó »
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La Crisis en Granada
E l  G o b e rn a d o r  in te r in o

El gobernador civil interino, don 
Lorenzo del Fresno, estuvo ayer ma- 
&ana en el Gobierno civil 'despachan
do y  firmando los asuntos-del mismo.

E l  G o b e rn a d o r  d im is io n a rio
Ayer mañana, el gobernado? dimi

sionario don José Eiósegui, invitó a 
almorzar en el hotel Alameda, al al
calde señor Ortega HoIIhh v a l dipu
tado provincial don Antonio ia.02.tes 
Garzón.

—El gobernador civil chmisionario, 
don José Eiósegui, estuvo ayer ha
ciendo las visitas de despedías y de
jando^ tarjeta a las autoridades, cor
poraciones y sus numerosas amista
das.

E l  G o b e r n a d o r  in te r in o  y  lo s 
p e r io d is ta s

Anoche recibió el gobernador civil 
interino, don Lorenzo del Fresno, a 
los representantes. de los diarios, lo
cales que hacen la  información en el 
Gobierno.

E l Gobernador interino tuvo pala
bras de afecto para la prensa, que 
agradecemos, ofréeiéndose en sunue- 
~yo cargo.

Nos dijo el Gobernador que pensa
b a  continuar la excelente labor reali
zada por don José Eiósegui mientras 
ha estado al frente de la provincia.

Continuará sn acertadísima gestión 
en-bien de Granada, y seguirá en nn

- todo la  norma de conducta trazada 
por el señor Eiósegui en materia de 

'subsisteocias, sanidad, etc..
- Díjónos también que precisa em
p re n d e r  una cruzada cüntra la  porno
grafía, haciendo retirar de la eiresla- 

«ción y  venta libros que exhiben en 
e lguno5 escaparates de kioskos y 
p. tiestos ambulantes. .

~ TambiÓL\emprenderá el Sr, Fresno 
enérgica campaña contra la blas- 

-fem ia.
Él 1 éstas dos cosas se mostrará ine

xorable. ’ , ,
- ; Én nm teria  de Sanidad, ha ordena

n d o ,é l  G obernador interino, que aquí 
• cri Gran ada se .practique por el dos- 

tor Cien! Megos, el análisis de sangre 
d é lo s  enferm os de Motril y  otros 
pueblos de la  costa para, sin perjui- 

. ció dé lo  que informe ei. Iustituto de 
Alfonso X£K ¿ea Madrid, saber a cien
c ia  cierta, si la  enfermedad referida 

: * ;L fus exantemático o  no lo.es.
^ E n  e í P rim er easo se adoptarían 
ensegaida to ^ a3 las mediaas jan ita -  
"¡as L  e s t á n > r T6nldaa! \  en fle1.3®' 
guilde caso, se de»,T'a:Qtlrd odcla1'

. Estado de los servicios prestados 
por la fuerza de este Cuerpo, así co
mo las armas intervenidas en los 
mismos y en los- diferentes caciíeos 

- durante el p.ásádo mes de Junio:
:I" Por riña 6,.por embriaguez y es
cándalo. 28,- por blasfemos y otros ac
tos. inmorales . 12, por insolentarse 
con los guardias 6, por robo 9, por 
hurto 12, por estafan, por heridas 12, 
p o r  amenazás de m uerte 6, por mal
tra tad o  obras 14, por causar'daños 
endaipropiedad G, por jugar a los 
prohibidos 6, por sospechosos y  ra- 

. teros 19, reclamados por diferentes 
autoridades.4, caballerías y efeetos_ 
encontrados y  entregados en Vigilan
cia 9, denuncias por infringir ía ley 

.. d e l descanso y jom ada mercantil 4-, 
tabernas y  casas de prostitución de- 

. nunciadas. 9, asistencia a incendios 2, 
diferentes denuncias 9, auxilios pres
tados a las autorides y particulares 
19, conducidos al Hospital y Casa de 
Socpnro 24. Total de servicios,^ *226.

Araiks intervenidas en servicios.— 
VReyólvers 3, pistolas 2, facas y  cu* 
.-chillos 2, nayajas 5.

> ¿Armas intervenidas en cacheos.—
, Hevólvers 23, pistolas 7, facas y cu

chillos 37, navajas 8. Total de a r
mas, 85. Ó¡ í

Granada 22 de Julio  de 1919.—El 
4 teniente jefe, Luis López.En el Ayuntamiento

Qptíen del día
Para el Cabildo de hoy rige ei si

guiente:
Dictámenes de la Comisión de Fo

mento y  Obras.
Idem  d e  la Gomisión de Hacienda.

‘ '.Idem. de la de Personal y Peticio
nes. "

Solioitud de la Sociedad Patronal 
interesando que figure el A y anta- 
miento en la lista de donantes, para 
socorrer a las víctimas dei hundi
m iento de la escuela del 'convento 
del Santísimo.

fcOtra de la Sociedad «Sierra Neva- 
1», invitando a una representación 

de la  Corporación a la misa que se 
ha de celebrar en el Muléy Hacen, ei 
día 7 de Agosto próximo,* y que se 
lib re una subvención, para atender a 

■; los gastos que origine esta fiesta.
O b re ro s

En las diferentes obras que está 
ejecutando el Ayuntamiento, ayer 
trabajaren 62 obreros.

Com isión d e  Fcraen£0 
A yer tarde, se reunió la  Comisión 

d é  Fomento, como continuación de la 
celebrada el día 19 del actual.

P resid e  el señor Almagro,con asis
tencia de los señores Auríoles, Mata, 
Gómez Jiménez, Cen doy a y Casas.

Se da euenta del informe del ar
quitecto señor_ Casas referente a  las 
obras que se ejecutan en la casa nú
mero 22, d é la  Cuesta del Realejo, con 
fachada a la calle de Molinos, apre
ciando que se están llevando a cabo 
teabajos de consolidación contravi
niendo a lo dispuesto sn los artículos 
■415 y  417, dé las Ordenanzas muni
cipales, por tratarse de una caía so- ; 
metida a la  servidumbre da alinea- ! 
ción, obras que ya había suspenso la ■ 
Alcaldía por decreto de 15 del ac- ■

m ente la  existencia de la  menciona 
da enfermedad.

Correspondiendo a los ofrecimien
tos del Gobernador interino, nos 
ofrecemos a nuestra vez a  dicho se
ñor, atentamente, para todo lo que 
redunde en bien de Granada.

L o s  fu n c io n a r io s  p ro v in c ia le s
Ayer visitaron al señor Eiósegui 

los funcionarios de la  Diputación 
provincial, para expresar a dicho se
ñor su sentimiento" por haber cesado 
en el mando de la provincia-y por sn 
marcha.

Los citados funcionarios despidié
ronse del Gobernador dimisionario, 
quien les agradeció mucho su visita.
E l  s e ñ o r  E ió s e g u i  y  el p e r s o n a l  

d e l G o b ie rn o
Anoche, a las diez y  media, obse

quió el gobernador dimisionario, se
ñor Eiósegui, al personal del Gobier
ne con una taza de café, lieores y  ha
banos, despidiéndose de los dignos 
funcionarios del palacio de la  calle 
de la Duquesa.

El'acto se celebró en. las habitacio
nes particulares que en el Gobierno 
civil ha tenido el señor Eiósegui.

Asistieron el secretario del Gobier
no, don José Francés; los oficiales 
don Miguel Rom enartáteAntonio J i 
ménez, don José Cándido
López, don Rufino P ía lle , don Abe
lardo Gutiérrez, ¿oñ Luis Rosal, don 
Eduardo Tejada y don José Benítez.

El jefe de Vigilancia don Jerónimo 
Martos; el dé Seguridad, don Luis 
López Buitrago, y jefe y oficiales de 
la sección de Cuentas don Mariano 
Fernández Viguetas, don José Gero
na y  don Fernando Díaz García; los 
redactores de los diarios que hacen 
información en el Gobierno civil.

El secretario señor Francés, en 
nombre de todo el personal, hizo 
presente al señor Elósegni, cuánto 
sentían los funcionarios del Gobier
no el cese de tan digno gobernador, 
en el mando de la  provincia.

Terminó el señor Francés dicien-, 
do que todos guardarían grato re 
cuerdo del señor Eiósegui. ’■

Esto agradeció las frases cariñosas 
del señor Francés.

M a rc h a  del s e ñ o r  E ió se g u i
Como ya saben nuestros lectores, 

hoy, á las once y diez minutos de la 
mañana, marcha en el mixto de los 
Andaluces ¿ Madrid y  San Sebastián, 
el gobernador dimisionario,, don José 
Eiósegui,
—  1 mrjñ̂ -’̂ ^y!m<:'*svct8B2sesBemB£3BBBaaeaaamB3Beam
tual en razón a no ajustarse a la  ti" 
cencía que se le concedió, para reco 
j.rido y  limpieza de tejados,entresaca
do 4$ solerías y revoco y pintura de 
la  fachada. El señor Casas opina que 
procede mantener la suspensión de 
las obras y ordenar la demolición do 
lo construido confórme a las Orde
nanzas' (aré, 341), aparte de la impo
sición de la multa que haya lugar. 
Discutido el. informo Ig Comisión 
acuerda aprobarlo eñ todas su§ p a r
tes con. el voto en contra del señor 
Auríoles.

También ss acuerda proponer que 
previa designación de dirección fa
cultativa, puede concederse permiso 
para construir un depósito para agua 
en  el lugar que Gcupa una tinaja, en 
la caso, número 5 de la Plaza del Car
men, y eoiGcar canales en el patio y 
reparaciones de poca importancia.

Aprobación de-los sígajejites pre
supuestos; Pavimentado con mosaico 
hidráulico ¿e l galón amarillo del Mm 
níeipío, importante pesetas.
Pavimentar eon bloques ¿ís cemento 
un tramo de acera de la  calle áe ge? 
ygs Católicos, entre la Puerta Real y 
P íax t' d«l Carmen (acera derecha), 
importante ÍJV)g.9Ó. Pavimentar con 
bloques de cemento la calle de San 
Sebastián, en su tramo- eos?prendí do 
entro La del Príncipe y Salamanca, 
im portante hí5Q. Reparaeión y  re
construcción de la cerca d e l .Grupo 
Escolar del Albayzín.

,1

r- -r=r:-a-: ■: ¿ j 1 —■ -j ■ 1 a11 ■ i ■ n
gi EJ¿>;jr Estomacal de Saiz_.de Carlos su- 

l prime ios có’icos, quita la fetidez de Us de
posiciones ei málefiíir '/ los gases; es anti- 

{ séptico y cura las diarreas r  disenterías cró- 
; nicas de los países cálidos, que tanto atacar, 

& soldados marinos y colonos, agravando 
t su situación y obligándoles a veces a emi- 
| grar.Asamblea provincial

Para el día prim ero del próximo 
mes d.e Agosto, está convocada la Di
putación, para constituirse con arre- 

_gio a lo dispuesto en la ley provin- 
’cial vigente.

S6 efectuará por tanto la elección 
de presidente y vicepresidente de la 
Diputación provincial, y vice d é la  
Comisión permanente.

Nuevo c a r p  contra el Rampün
En el Gobierno civil se ha recibido 

oficio del juez de instrucción de Iz- 
nalloz interesando se capture al Ram- 
plin  y  a cuatro sujetos más, por ser 
los' presuntos autores del hurto de 
caballerías y  disparos hechos el 19 
del corriente a un guarda jurado del 
cortijo de ios hermanos Sierra, en 
Modín, suceso ¿el que oportunamen
te dimos cuenta a . nuestros lectores

S s ñ a ía n jje a S c s  p a r e  h o y
'S'ceTge- de Vacaciones.—Juzgado á¿ 

A.ouñol:. .Contra Juan José Garcés 
r  erriaridez, • sobre disparo;- AbGgado, 
señor Cánovas; praeorader, señor Gó
mez López; secretario, -señor Alonso, 

Juzgado de Leja: Contra José Pérez 
García y otro, sobre huato. Abobados, 
señores Muñoz Ruiz y G arda  Valde-

casas; procuradores, señores Monífila-ñ I  „  J „ |  ~
v Gómez Rodríguez; secretario, señor j L B  O l l I S f l B  0 8 l  fT io T C ¡lt6 Sde MochalesAlonso.

P r e s id e n ta s
Con motivo de la  dimisión del Go

bernador civil, se ha hecho cargo 
del mande de la  provincia, el señGr 
don Lorenzo del Fresno, presiden
te accidental de la  Audiencia -Te
rritorial, y  de la  presidencia de este 
Tribunal, se encargó el presidente de 
Sala don Antonio de la Vega y  Ma
teos.

Licenciado Cgschillgs.

G u a r d ia  civil
Por hurto de mieses, la Guardia ci

vil de Santafé ha detenido a los veci
nos Agustín y  Miguel Romero Ramos.

—La de Alhama ha decomisado 
una escopeta a Lucas Nieto Raya, por 
usarla sin licencia.

P or la misma causa la de Armilla 
se ha incautado de otra escopeta pro
piedad del vecino de Granada Vicen
te Lima Teller. ' '

—La.de Alquile ha detenido a  Jo 
sé Lozano Moreno, presunto autor de 
escalo y  allanamiento de la. morada 
de su sobrina Josefa Medina, joven 
de diez y siete años. i *

G uarda Ju rado
Ha sido nombrado guarda jurado 

de Loja, Juan López García. - 
E x tra n je ro s  fu g a d o s '

Del cuartel de San AntoáüPde esta 
capital se han fugado los desertores 
de la legión- francesa Georg1 Dora, 
súbdito alemán, y  Albín Shosser, súb
dito austríaco. : -

El agento consular de Alemania ha 
interesado; del Gobernador civil, la 
busca y captura délos fugados.

P a r a  n o  p e rd e r
la  costumbre de vender buenos pre
mios en su afortunada Administra
ción, en el sorteo celebrado ayer co
rrespondió a Granada e l gorduelo de 
2.500 pesetas al número 3.159, vendi
do por el señor Sancho en su Lotería, 
establecida en la calle de Mesones.

L is t a s  e le c to r a le s
' Por disposición reciente, las listas 

electorales estarán expuestas al p ú 
blico desde'el día 25-del corriente al 
4 de Agosto próximo, durante cuyo 
plazo pueden presentarse ante la Jun
ta municipal cuantas reclamaciones 
se consideren oportunas.

L a A lh a m b r a
Esta importante revista quincenal 

de Artes y  Letras, publica ea su ú lti
mo número los trabajos siguientes:

In memoriam: Cándido Peña, Ma
tías Méndez Vellido.—Documentos: 
Otra cédula real, relativa a la. prim e
ra  sepultura do Isabel la Católica, 
V.— Primavera de la postguerra, 
R. Cansinos Assens.—Don Cándido 
Peña, Eusebio Martínez de Velásco.— 
Sobre el libro de la Oración del 
V. P. M. Fr.Luis de Granada, P. Ruiz.~ 
En los bosques de la Alhambra, An
gel Cruz Rueda.—Dios es bueno... 
Carlota Remfry de Kidd.—De la mú
sica rusa: Tendencia actual de los 
sucesores dolos <Cineo>, Felipe Pe- 
drell,-Juventud eterna, Benigno Iñi- 
guez,—Desde Madrid; La Escaela de 
Cerámica, J. M. P.—Notas bibliográ
ficas, Y.—Crónica granadina, V. 

Grabado: Cándido Peña.
@®0®0#0íi0800®09©0@00e#®0®0

8  Consulta ejpecia! da 
g ' enfermedades da §

P G R  T EL EG R A FO  .

E n  la  c a p il la  a rd ie n te .  O y e n d o
m isa . P é s a m e  d e l R e y .

Madrid 22
El jefe del Gobierno despachó hoy 

con el monarca.
Después acudió al domicilio del 

marqués de Mochales, oyendo una 
misa rezada en la capilla ardiente.

El cadáver rué embalsamado y 
amortajado con el hábito de Carm e
lita.

Le velaron sus hermanos y sobri
nos.

A las dos de la tarde estuvo el m o
narca para e ir misa y dar el pésame 
a la familia del malogrado ministro.

Todos los ministros acudieron tam
bién a la casa mortuoria, así como 
los señores Dato, Maura, conde'de 
Romancnes y otras personalidades.

L o s  h o n o re s  a l  c a d á v e r
La «Gaceta» publica hoy el real 

decreto disponiendo que al cadáver 
del ministró de Abastecimientos, se
ñor m arqués de Mochales, se le tri
buten honores de capitán general con 
m ando en plaza.

El entierro será a las siete y media 
de la tarde.

La Alta Cámara ha nombrado una 
comisión para que asista ál acto:

El entierro del ministro de Abas
tecimientos ha constituido una impo
nente manifestación de duelo.

Cubrieron la carrera las Tropas, 
mandadas por el general Primo de 
Rivera, que se desplegaron desde la 
casa mortuoria hasta 1 a iglesia de la 
Concepción.

Se organizó^EfúneBré cortejo en 
la forma siguiente:

Sección de Guardia civil dé Caba
llería; clero, y sobre un armón-de 
Artillería :,el féretro que encerraba el 
cadáver. :

Daban escolta u s  piquete del re 
gimiento de Infantería de León y los 
porteros del Senado y del ministerio 
de Abastecimientos.

En la presidencia del entierro figu
raban todos los ministros, de unifor
me; los capitanes generales señores 
marqués de Estélla, Weyler y Pidal; 
el presidente del Senado, Sr. Allen- 
desalazar, y los hermanos e hijo del 
finado..

Iban en el duelo el conde de Ro- 
manones, el marqués de Alhucemas, 
muchos ex ministros, diputados y se
nadores, el Ayuntam iento'en' corpo
ración, muchos grandes de España y 
otras personalidades.

E l  sep e lio
Se enterró al cadáver en la cripta 

de la iglesia de la Concepción, al lado 
del sepulcro del señor González Be
sada. ¿

Hicieron las fuerzas las salvas de 
ordenanza. -

Una batería de Artillería disparó 
también salvas darante todo el dia.

Las tropas desfilaron ante el cadá
ver.

zos negros que dan n n  olor insepor- 
feble. No ándames dará las órdenes 
oportunas para evitar tan grave peli- j 
gro para la  higiene pública.

Un dziw*o im p o sib le  
Los vecinos de la  calle de Damos- 

queros se quejan, razonadamente.-de 
las molestias y  perjuicios que Ies oca
siona un darro que ha reventado en 
dicha calle y  que constantemente 
despide agradables olores, además 
del peligro que presenta para la  sa
lud de aquel vecindario.

Esperan del celo de la autoridad 
municipal ordene, como crea más efi
caz, e l inmediato arreglo del darro.

m
Brillantes, Perlas, .Esmaraldas y  Záfiros.

Joyas antiguas y  modernas.

Muebles antiguos, telas, abanicos, grabados, marcos 
y  toda clase de objetos antiguos.

Objetos de plata y  oro.antiguos
D i s c r e c i ó n  a b s o l u t a  e n  í s s  c o m p r a s .

 ̂ Estaremos en Granada, los dias 25 y 26 del aetual, pudiendo presentarse 
a ios señores PEREZ Y? COMPAÑIA, Hotel Alhambra, de 10 de la mañaírá a 

. 2 de la tarde. r ?■

A v iso : Con frg  
ofrecen,

_ _ __ ____ lucro en  láventese  ofrecen stmBsres.;3 H$ai-se s¡ ccn tim a roía en la  eti
qu eta . e x te r io r  s e  le e  -H tP O F O S rrrO S  S A L U D -

Riñón y vías urinarias |
= - =  PQK fcL = - =  |Dr- Ángel Guijarro i

Esgesgllstg 4# fe Ffeegifed 
)))))) eíiu de París

o
de Medí- § 

((((((
CONSULTA E S  3 0 8  A  GUATEO

O O re n  V ía , 2 , p r l . O
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Jíoticias militares

PARKAGA, 33 (PLAZA DEL LEST0 ) :|
R .  G A S Á D O  Z = T "  P

Antracitas especiales, clase doble cribado y galleta, a 6 
pesetas él quintal de 46 kilos.—Hullas de fragua y vapor.— 

- Ooke metalúrgico. -
Peso y calidad garantizado. S é m o la  a domicilio. Teléfono n .° 42

id el oei

SIER R A  NEVADA
O rd en  d e la  p la z a

•Parada, Córdoba.—Jefe de día, don 
Julio  Seriñá y  Lilló, marqués de la
P u e b la n o  Obando, tórnente coronel :> _ _ _ _ _
de Artillería.—Imaginaria, don M ari .  . ' : 3-
nuél García Malea, teniente coronel Y'ai e  P á rro c o  tíe P in o s Puente  

•de Infantería.—^Hospital y provisio- i tíe T r e v é le z  a  G ra n a d a  po r 
nes, don José Vidal Salvatierra, cap í-] V a c a r e s .
tán de Infantería. j T1 - , - . ,  , . ,0 , T|  ; Llegó la madrugada del 18 de Ju-

mmmm ---------- —; I.nio; arrodillado ante la imágen de
P a n a c r r a f ñ  ?  .• I  San Autonio, invoco su protección y.
j V U V y t  u j  V d  | tras.de estrechar la mane de mi que-

El valor de los aparatos es lo de menos, rido compadre don Antonio Mendo- 
Lo peor es la continua compra de discos,. : za, de l virtúoso párroco de Trevélez 
para tener variedad. S y  oteas personas no menos respeta-

A los compradores del PARLONET, se V¿ies nü0 a dosneriirmft aendieron ro es cambian graüs los discos todos los me- • a * q e  a <10SPeairy ie acudieron, ro ses. s  |  gándome aplazase el viaje por la Va-
Máquinas parlantes a plazos, desde cinco ■ riación del tiempo, emprendí la mar- 

céntimos diarios , cha, acompañado de mi fiel arriero
Exposición y venta: Paseo del Salón, 11. Antonio. García.

i- — ——  i i m . o  \ La mañana estaba tormentosa y  co
mo la lluvia arreciara, me dió francaPa ra  calzado de lujo y económico

En la zapatería :¡: :s: :b:
ie£ e  U n l6t ¡ „

P in z a  .N u ev a , a .—G R A N A D A

. Las irritaciones de cutis de los niños se 
curan admirablemente con «ESCERINA*. 
Droguerías.

L o s  c a r a m e lo s  m z t a ío r .b r ic e s  
P= C a ta lá j s a lv a n  a  lo s  n iñ o s

Quejas del vecindario
P a ra  ei s e ñ o r  Alcalde

Los veeinos de la plaza do Santa 
Ana y Carrera de Darro, suplican al. 
señor Ortega Molina suprima los 
abusos que se vienen cometiendo en 
el rio Parró  por la parte del puente 
de Santa Ana. Los empleados de la 
limpieza han convertido dicho, sitio 
en nn vaciadero de.cascajo, estiérco
les y  animales muertos, obstruyendo 
el paso de las aguas y fermando po-

eepeoiar
d e  esafem a e d a d e s  %'énés’s*#.?. 

=  y  EÍñlíüc&x. ■ -r-v

' ' iá
Comsndasie médico del ¡ticspitiL

Oansslia l  \  S. i s § nasL-
Plsra de ’a Mcrias?:,

si#.

P,
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50Se vende, toda de hierro, para 
y 500 kilos, en perfecto :esta¿o.

A. Torres. Ancha do la Virgen, 13. 
Granada. -

y. cariñosa hospitalidad en su cortijo 
del Horcajo, jni distinguido y simpá
tico amigo Joaquín Pérez, quien a la 
vez me obsequió con un vaso de rica 

} leche , y  aromático .café. Viendo mi 
i obstinación en cruzar ©1 peligroso 

puerto de Vacares, a pesar de sus rei
terados ruegos, dióme su magnífico 
capote, que me supo a gloria en aque
lla colosal altura, 3,080 metros sobre 
el n ivel del mar. Gracias mil, amigo 
Joaquín, por el obsequio y sentimen
tal despedida que me hiciste, al ver 
la inclemencia de aquel día, lo mis
mo que a los buenos trevelences que 
te-acompañaban, cuando os dirigí el 
último salude, subiendo la rápida 
pendiente, que a la hoya del muerto 
conduce. ¡No puedes negar, eres so
brino de aquel mi inolvidable amigo 
y pundonoroso caballero cristiano, 
don Joaquín Gallegos, (q. e. p. d.)!

Hornos pasado el rio del cuervo... 
Son las doce del día. Ya no vemos ár
boles, ni pájaros, e í  ser viviente; dos 
hombres solos se encuentran en la 
escarpada montaña, e inmenso suda
rio-cubre el esbelto y elevado pico, 
por donde hemos de cruzar. Moseas 
blancas, como dicen los alpujarrefios, 
copos de nieve, de una blancura ce
gadora, caen sobre nosotros, e instin
tivamente nos detenemos preguntan
do: ¿Podremos cruzar el puerto..?

Yo te juró-por mi honor, qugsoy 
dé ella súbdito f ie íy  he de m orir 

Tendiéndola. - - • ¡ —v
En vano pretendas luchar conmigo, 

bien lo sabes, cuantas veces te tété a 
singular combate, otros tantas teárei»- 
cí. Ante el terrible empuje de tusisal- 
vajes tropas, jamás retrocedí con mis 
alpinos guerrilleros. Fórme e!'cuadro, 
es verdad, pero lejos de emprender 
la retirada, previa arenga a mjá va
lientes soldados, te. acometí don-ma
yor bravura, dispuesto a morir; antes 
gue dejar de enarbolar la gloriosa’ en
seña de mi patria querida, exornada 
con la Cruz del Redentor, én la  que 
tu creías inexpugnable fortaleza. T* 
conquisté a ti ñeque de muchas $  re 
ñidas batallas; eres m i prisionero.- 
más no te odio... te amo... y si lo/que 
en tí no pudo la fuerza, el amor lo 
puede, con ‘suplicante y  aníoroso 
acento ruego tu conversión, prome
tiendo solemnemente bautizarte - con 
el Dnmbre de Cerro de la Virgen do 
las Nieves. ;.-'• .

F rancisco  Castro S ánchez.
Párroco de Piaos Puente.

jVíañanajueves, a ¡crs nueve dé tá rrjanúhG, se 
celebrarán er¡ la iglesia parroquial de Saq I l 
defonso solemqes funerales por el eierqo des
canso de las almas de los inf ortunados obreras

muertos el dia 16 del actual a consecuencia del hundimiento 
de las obras que se efectuaban en el Convento del Santísimo

J .  P .

El Excelentísimo e Ilustrísimo señor Arzobispo de esta Arehidiócesis; 
el cura párroco de San Ildefonso, don José Almazán Castilla, como pre
sidente de la Junta Administrativa áe las expresadas obras y las familias 
de los desdichados trabajadores,

Ruegan al pueblo de Granada se sirva  asistir al religioso acto y  encomendar 
a  Dios Nuestro Señor las almas de los difuntos.

indulgencias en la for-Por nuestro venerable Prelado se han concedido 
ma acostumbrada.

Granada 23 de Julio de 1919.

y llene mi m e^te ríe múltiples y atro
pelladas ideag, siento en aquel mo
mento, Pero mi amor de párroco, 
como un grito de pasión sin esperan
zarse desborda en mi belado pecho... 
y sobreponiéndome al frío pavor de 
mis presentimientos, dando sereni
dad a mi espíritu conturbado bajo Ja 
siniestra amenaza do u s  oscuro peli
gro en acecha. ¡¡Arriba!! digo a mi 
acompañante con el alma puesta en 
ÍHos y el corazón en su bendita Ma
dre, Necesito estar en mi parroquia 
aunque sea de madrugada, y al grito 
de ¡Viva la Virgen de las Nieve?! am
paro y protectora ée los que por la 
abrupta sierra caminan, eruzamos el 
©noria© ventisquero d© considerable 
egpesor, que cobro la laguna y  empi
nada cuesta de Vacares, llegando 
ladeantes, fatigosos, a la m isir^ cum
bre cuya travesía, rc.edj^v^. la protec
ción de mí Virn^dj-ñieímos felizmen
te. A^dfiser-^g' empezamos y al lle- 
^d^íFente al coloso d é la  montaña, 

^ postrados de rodillas, dimes efusivas 
gracias a la Excelsa Virgen.
' Terminada la plegaria, a descender 
empecé cabizbajo, meditabundo, ren
dido por el cansancio. Pocos pasos 
había dado, y  volviendo la vista atrás 
saludé de nuevo a mi amada Virgen. 
¡Madre mía de las Nieves! Dígole con 
toda la  efosiÓH de mi alma. Tú sabes 
cuanto te amo, tú  sabes el profundo 
afecto que mi pecho abriga para con
tigo; la llama inm ensa de amor since
ro que arde en mi ecrszón; bajo tu 
protección siempre estoy, oye mi 
sentido ruego, atiende mi petición. 
¡No nos desampares en la soledad de 
esta montaña! Y en testimonio de 
gratitud, recibe Madre adorada, un 
suspiro de ternura y  nn ósculo de 
amor.

Adiós, Mniey-Hacem majestuoso, 
soberbio, gallardo eres, más depúa íu 
soberbia, humilla tu slrivez y  so  bra
mes furioso por tu  impotencia, cuan
do el 5_ds Agosto (D. m.) veas, como 

_ en años anteriores, la imágen de Ala
ria  hollando con sus plantas, el ¿ceel 
de tu  trono.

Tú, de grado o por faerza, tienes 
que rendir vasallaje a esa Reina.

tcA . . .
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m iB M d ,
P a g o s  p s r a  h o y

Hoy se harán efectivos a don ,D i-
niel 
ac-n 
I)
trader do Correos, don Miguel López 

. .Moya,‘den Angel Garrido, plcña Jose- 
| fa Muik-z, ¿íCiTtemón Q¿me% Víld:ezr 

don Francisco Hernández, señpr jeíe 
del C ;t ■ siró Rústico, de n Mariano- 
Alonso, don Francisco Fernández y  
delegado sanitario de Albuñól.
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CONGRESO
A las 3,45 abre la sesión el presi

dente señor marqués, de Figueroa.
C on cu rrencia

Los escaños están muy concurri
dos. •' •

Los diputados conservadores ocu
pan los bancos que .hay detrás del 
azul.

Los mauristas y ciervistas se colo
can en el sitio que ocupaban antes los 
conservadores.
■»a m u erte  d e  M och ales. A d e

lanto del p rogram a del G o
bierno.
Los nuevos ministros, dé unifor

me, saludan al presidente ocupando 
luego el banco azul.

A continuación se dá lectura al de
creto referente al fallecimiento del 

é  ministro de Abastecimientos señor 
^marqués de Mochales y a los hono- 
tds que han de tributársele al cadá
ver. • '

AEl jefe del Gobierno señor SAN
CHEZ TOCA, manifiesta que su áni
mo está embargado de pesar, como 
consecuencia de la inesperada muer
te  del marqués de Mochales, su que
jido  compañero.

Después de su fallecimiento—con
tinúa diciendo—deliberamos nueva
mente, acordando presentarnos a las 
Cámaras para darles una prueba de 
respeto y consideración y notificarles 
8a muerte del ministro de Abasteci- 
anientos. ■
\  La principal característica del G o
bierno— dijo—-es ser homogéneo 
conservador.

Sov’áai y políticamente los tiempos 
han c a r i a d o ,  y ya el andamio libe
ral no p?tede* constituir el andamio 
de la casa parlamentaria.

Las doctrinas que se realizan e im
peran en el m u^do exijen discusiones 
armónicas de resu’^ d o s  eficaces.

Por ello—prosiguió diciendo. el 
señor Sánchez T oca-m eiG obierno 
tiene que mantener cordiá'^dad con to 
das las fracciones de las Cámaras. 
Vivir en armonía con derechas^ £ iz
quierdas.

En este momento no es posible 
dar el programa del Gobierno,están 
do todavía pendiente el evj.tfnen de 
actas.

Por tratarse de una cuestión que 
entraña exclusivamente al Gobierno, 
éste acordó someter Congreso el 
éjiámen de las actas informadas por 
¿1 Tribunal Supremo, sin que esto 
sea emitir opinión sobre el asunto.
]; Le sería grato al Gobierno—pro

siguió el jefe del ministerio—que en 
Totalidad, o en su mayor parte se 
aprobaran los informes del Supre- 
fcio..Para todos tiene excepcional im-

l ó c a l e ®

-  ; Kes«¡d©¿ $• .
h En la  Casa de Socorro? han sido 'Cu
rados: . / ,
%  Miguel González Remacho, d© diez, 
años, de herida contusa en la frente; 
Miguel Be&s, de treinta' y cuatro, de 
lesión jpulmenar; Manuel Alpino, de 
tres, de contusiones en el cuerpo a 
consecuencia de caída; Tomás Moli
nero, de veintitrés, de herida contusa 
en la ceja dea'echa, y Rafaela Hefe- 
dia, de sesenta v seis, de heridas en 
la frente.
. t  A c c id e n te  *ĵ ®l te*#baJo

El obrero de la chocolatería de 
íjSnrique Sánchez, Mig v e l Ortega Ca- 
lUtayud, de diez y nueve años, se pro
dujo ayer tarde por accidente del 
trabajo heridas incisas en /a  mano 
Izquierda y luxación del codo iz
quierdo.

•Fué curado 3en la Casa de Se'PCtrro 
por el doctor Martínez Oppel. *

El d ia b lo  l a s  d is p a r a
Procadente dcjDúllar Baza fué ayei 

traído a Granada, iiígresando en el 
hospital de San Juan de Dios, el jo
ven de diez y seis años de edad An
tonio Lozano Gallardo, que sufre h e 
ridas por arma de fuego con orificio 
de entrada en la rodilla izquierda.

Manifestó que se había herido al 
disparársele casualmente una pistola 
■que limpiaba.

El hecho ocurrió el domingo úl- 
l&mo.

El f in a l d e  u n a  «juerga:»
- Anoche a las once y media compa

recieron en la Jefatura de Vigilancia 
los guardias de Seguridad Evaristo 
Molina y G regorio Puertas, presen
tando detenidos a Joaquín Martes 
García, de veinto y seis años de edad 
soltero, de ofleio panadero, (a) el «fe
nómenos; José Pérez Linares, de 
veinte y  dos años, soltero, panadero. 
■•.Dichos individuos,, según dice el 
parte dado por la policía, pasaron 
todo el día en coche, y por la noche 
se presentaron en la placeta de Gra
cia” hom o de la viuda del Corzo, pro
vocando a la dueña e  intimando el 
■personal obrero para que abandona- 
ara el trabajo .¿
. La viuda del Corzo al ver la  actitud 

de dichos sujetos, reclamó el auxilio 
de los citados guardias, los que ¿on 
g ran ' ' 
les en 
-PurchiL

Los alborotadores iban en coche, 
qve era guiado por el Joaquín Mar- 
toa

E.' cochero Andrés Ramírez López 
dé diezry nueve ¿ños y sns acompa-

portancia dar gran rapidez a los de
bates que se origínen con motivo de 
la discusión del mensaje de la Co
rona.

La cuestión más importante es la 
económica. Vivimos con el presu
puesto del año 1912, precisando sa
lirse de esta pesadilla.

Se muestra partidario de que el 
añoeconómico comience en prim e
ro de Julio y  termine en 30 de Junió.

La nación—exclama—debe tener 
un presupuesto verdad para atender 
a sus necesidades y esto se logra con 
que las Cortes funcionen constitu
cionalmente. * i

Vuelve a invocar las demandas de 
los nuevos tiempos, que otorgarán el 
Poder unas* veces a los Gobiernos 
homogéneos, como éste, y. otras a 
aquellos que las circunstancias políti-; 
cas lo exijan.

EL PRESIDENTE se asocia a las 
palabras de- pésame pronunciadas 
por el señor Sánchez Teca, acordán-. 
dose conste en acta el sentimiento de 
la Cámara, por el fallecimiento del 
marqués de Mochales, levantándose 
la sesión en señal de duelo, i "  '

SISMADO
A las 4‘15 declara abierta la sesión 

el presidente señor Allendesalazar.
En la Cámara se nota bastante ani

mación.

E n  m em oria  de M ochales
El señor SANCHEZ TOCA dedi

ca a la memoria del señor Marqués 
de Mochales, análogas frases' a las 
pronunciadas en el Congreso.

Añade que, aunque de hecho está 
constituido el penado, falta que se 
constituyan las' comisiones perm a
nentes, diciendo que es necesario que 
entren a formar parte de las mismas 
elementos de las izquierdas, quienes 
se negaron antes.

Ruega que la discusión del men
saje de la Corona, sea lo más breve 
posible.

El señor ALLENDESALAZAR de
dica palabras de elogio- a la memoria 
del señor Marqués de Mochales p ro 
poniendo levantar la sesión en señal 
de duelo.
'■ El señor AUÑON se adhiere a ?a 

propuesta y contestando a los reque
rimientos hechos a los liberales por 
el j>.fe del Gobierno, ofrece su coo
peración, aunque renuncia a la labor 
de investigación que le corresponda.

El señor MARQUES DE ALHU
CEMAS dice que no habla del asun
to por levantarse la sesión en señal 
de duelo.

Anunció que hablará mañana.
■El señor Sx\NCHEZ TOCA agra

dece las manifestaciones del señor 
Auñón y se levanta la sesión.

Sanies, se encontraban en estado de 
embriaguez. c

Detenidos -
EL Vigilante de Policía señor Tri- 

viño, j auxiliado de los guardias de 
Seguridad Bernabé López y  Juan 
Medina, detuvieron ayer a Manuel 
Pérez Hernández (a) «El Civil*, de 
veinte y dos años, y a Antonio Alar- 
eón Serrano, de treinta, que en la 
calle de Cervantes se encontraban 
promoviendo reyerta  con Luis Leal 
Campos. \

P o s t r e  i d e a l
¿Quiere usted preparar al momento una 

deliciosa natilla? Emplee usted el POSTRE 
IDEAL. En ultramarinos.

Función benéfica
Mañana se efectuará en él parque 

«El Gran Capitáa*, la anunciada fun
ción a beneficio de las víctimas del 
•hundimiento de las obras del conven
to áe l Santísimo.

Tomarán parte en esta humanita
ria y extraordinaria función renom 
brados artistas.

A R T IL L E R IA

ríe a i r Pñ! y
ExbIssííos oe Granada

ANUNCIO •
Debiendo proeederse a Xa ponstrac- 

eión de un. edificio para taller, ee ín- 
vita.por el presente a  todos los con* 
tratiiías y obreros que deseen ejecu
tar dichos trabajos, para que presen
ten proposiciones en pliego cerrado,. 
dirigidós ¿i señor Teniente Coronel 
Jefe de Laboree, hasta el día - 31 de 
Jubo, a las cinco de su ta rd e ,. (hora 
oficial).

Nota.—Los planos y  condiciones de 
la obra se encuentran expuestos en 
las oficinas del Oficial de Servicio, 
en el Fargae, en las horas labora
bles.

Granada Í9 de Jubo  de 1919.—El 
Teniente Coronel Je fe , del Detall, 
Juan Ramírez. ' \  .

’P r . Simancas Seftán
Consulta esDcdai para enfermedades 

£¡ de OIDOS," NARIZ y GARGANTA

L A  S E Ñ O R A

DOÑA A U R O R A  L O P E Z  M A R T I N
V I U D A  D E  D .  FRANCISCO PERTÍÑES

HA FALLECIDO PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

EL 21 DEL ACTUAL, A LAS DIEZ DE LA NOCHE 
V EN LA VILLA DE LA MALAHA

R . I. P . A.

Su Director espiritual, don Francisco Megías y  Megías; sus descon
solados-hijos, doña Enriqueta, don Enrique y don Juan; hijos polí
ticos,’:don Manuel Martín y doña Visitación de Vera; nietos, herma
nos, hermanos políticos, sobrinos, sobrinos políticos y demás pa
rientes, -

RUEGAN a sus amigos encomienden el alma de la finada 
a Dios Ntro. Señor, por cuyo favor les vivirán agradecidos.

• /, S la la h á  2S d e  J u lio  d e  Í3S3.

' ;
POR TELEFONO Y TELEGRAFO

***** S o  4  á  o  *■“ ■
PXEEG ü'a;.X*A HÚH. 7.

; Madrid 22
. L os a lto s cargos

. El ministro de la Gobernación, ha
blando hoy. de la provisión de altos 
cargos, indicó qüe por ahora no se 
piensa ep nombrar nuevo ministro 
dé Abastecimientos.

Interinamente se encargará dé la 
cartera el subsecretario de este de
partamento.,

Confirmó el ministro que a la sub
secretaría de Gobernación irá el .se
ñor W ais.'

La ren u n c ia  de A llende
’ : Después de la sesión de hoy en el 
Senado, los señores Sánchez Toca y 
Bugallab visitaron al señor Allende
salazar, para regarle que retirase su 
dimisión de la presidencia de dicha 
Alta Cám ara.’

No lo .consiguieron.
En vista de ello se reunieron los 

ministros en Consejo, para tratar del 
asunto.

Al concluir la reunión, manifestó 
el señor Burgos Mazo que habían 
hablado sobre la dimisión del presi
dente del Senado, teniendo probabi
lidades de qu& la retire.

El interesado negó poco después 
este extremo.
-Justificaba el señor Allendesalazar 
su negativa a seguir presidiendo la 
Cámara, diciendo que su situación 
sería muy delicada para él y para 
el Gobierno, pudiendo verse en el 
caso de tener que abandonar la Pre
sidencia para discutir desde el es
caño.

El caso—añadió—es de confianza 
para el Gobierno. He presidido la 
sesión de hoy, en atención a la me
moria del marqués de Mochales y a 
ser yo quien invita al entierro.

La sesión próxima la presidirá el 
señor Rplland, único vicepresidente 
que no^ffdim itido.

f iím is ió n  de P o rta g o  '
El presidente del Senado, señor 

Allendesalazar; el vicepresidente da- 
tista, marqués de Portago, y los se
cretarios, han dimitido sus cargos,

La renuncia de Portago se ínter 
preta como un acto de delicadeza, 
aunque algunos creen que se trata de 
un evidente disgusto.

El Gobierno hace gestiones para 
conseguir que retire la dimisión.

C om entarios a  u n a  n ota
% Se ha comentado en el Senado la 
nota del - marqués de Alhucemas, 
aplazando la respuesta al señor Sán
chez Toca hasta mañana.

Pregúntanse los comentaristas si 
no estará conforme con la interpre
tación dada a los acuerdos de las iz
quierdas por el señor ex ministro 
Auñón, o se habrá molestado por
que éste asumía la representación de 
la minoría liberal, pero nadie sabe 
contestar satisfactoriamente a estas 
suposiciones.

E l b lo q u e  de la s  izq u ierdas
interrogado el señor Lerroux so

bre los anuncios de probable ruptu
ra del bloque de las izquierdas, ma
nifestó:

—No me explico ciertas actitudes. 
Creo que está lejos de ser eso lo 
que ocurra. Las agrupaciones- y con
junciones se rompen ante el fracaso, 
pero no cuando está tan reciente su 
victoria.

De las palabras del señor Lerroux 
se ha desprendido, que en la reunión 
de jetes de las izquierdas se acorda
ría otorgar al Gobierno la beneve- 
Jencia que solicita, facilitando la cons
titución de la Cámara y la aprobación 
de la fórmula económica.
I  Se considera que la reunión sería 
muy interesante.

' L a-cartera  v a ca n te
Es muy posible que por las cir

cunstancias no se espere a que trans
curra ei novenario de la muerte dei 
marqués de Mochales, para designar 
el nuevo ministro de Abastecimien
tos.

Se citan varios candidatos, figu
rando entre ellos los señores mar 
qués de Portago, Ruano, Ortuño y 
gl sonde de Colombí.

L a p resid en c ia  d e l C ongreso
Algunos diputados y periodistas 

encontraron hoy, en? los pasillos del 
Congreso al señor Sánchez Guerra, 
felicitándole por su designación para 
presidente de la Cámara popular.

El citado ex ministro rechazó la 
felicitación, considerándola prematu
ra y diciendo:

—Para que yo pueda aceptar esa 
felicitación, precisan tres condiciones: 
que se me designe; que me elijan y 
qüe yo acepte. - -

La d iscu sión  de las actas
En una de las secciones del Con

greso se reunieron hoy los diputa
dos mauristas y ciervistas, acordando 
visitar al señor Maura para conocer 
su pensamiento en materia de discu-. 
sión de actas.

Sin perjuicio de aceptar las indica
ciones del señor Maura, estimaban 
que las actas deben discutirse por el 
orden en que figuran señaladas y sin 
seleccionar, como parece despren 
derse de los propósitos del Gobier
no, aquellas que pudieran originar 
mayor discusión y llegar a constituir 
la Cámara, eliminándolas.

In terven ción  ap lazada
El diputado socialista señor Prieto, 

visitó hoy a los señores marqués de 
Figueroa y Sánchez Toca, para expo
nerles su deseo de plantear un deba: 
te sobre la declaración ministerial, eri 
la sesión de hoy.

El presidente de la Cámara le ma
nifestó que, de acuerdo con el G o
bierno, la sesión seria muy breve.

Rególe que aplazara para mañana 
su intervención, accediendo a ello el 
diputado socialista.

E n  é l  C ongreso
A primera hora acudió el Gobier

no al Congreso, pasando a saludar al 
Presidente, quien celebró una breve 
conferencia con el señor Sánc'-ez 
Toca. ’

Una comisión de diputados de to
dos los matices, habló con el mar
qués de Figueroa, pidiéndole que no 
se variara el orden en que debían 
examinarse las actas pendientes de 
debate.

Así quedó convenido.
H a b la  B e rg a m ín

El ex ministro señor Bergamín ha 
declarado que por ahora le será im
posible aceptar la presidencia del 
Consejo de Estado, a causa de sus 
múltiples ocupacicnes.

Respecto a ios rumores de que 
ocuparía la presidencia del Senado, 
expuso que nadie le ha hablado, has
ta ahora, de tal cosa.

Mostró gran sentimiento por la 
muerte de su amigo marqués de M o
chales.

Agregó que el lunes marchará a 
Madrid y regresará pronto a Santan
der,

La reu n ión  de las izq u ierd as
A las seis de la tarde, conforme se 

! había anunciado, se reunieron en el 
’ Congreso los jefes de las izquierdas, 

para determinar la actitud que de
ben observar respecto al nuevo Go* 
bierno.

Concurrieron todos los jefes.
Habló Pablo Iglesias, que asistió a 

la reunión de hoy, en lugar dei señor 
Besteiro, que fué quien concurrida 
lasreuniones anteriores en represen
tación de los socialistas.

El señor Alcalá Zamora confirmó 
a los periodistas lgs motivos de la 
reunión,

Interrogados los restantes asistentes 
se negaron a manifestar su impre
sión.

El señor marqués de Alhucemas 
desmintió, ante los representantes de 
la Prensa, que le hubiera visitado 
ayer, en su finca de campo, el conde 
de Romanones.

A las siete y media se suspendió 
la reunión de ias izquierdas, por te
ner que ashiir algunos al entierro 
del ministro de Abastecimientos y 
por necesitar ios señores Lerroux e 
Iglesias censultar con sus respectivas 
minorías acerca de algunos extremos 
tratados en la reunión.

Los jefes de las_ izquierdas volve
rán a reunirse mañana a las once y
media.
M arcelino D om ingo y  e l Go

bierno.
Marcelino Domingo ha manifes

tado que no esíá conforme con la 
declaración ministerial en lo concer
niente a que las derechas e izquierdas 
tengan que convivir en los proble
mas que son hoy mundiales.

Precisamente, añadió, los proble
mas actuales son esencialmente de 
izquierdas, no estando por ello con
forme con la convivencia qüe pide 
el Gobierno.

Dijo también que había observado 
que en la declaración ministerial no 
se trataba nada del problema de Ma
rruecos, ni tampoco del levantamien
to de la suspensión de garantías en 
Barcelona.

Sobre ambas cosas, formulará ma
ñana el señor Domingo una pregun
ta al Gobierno.

Véase la inf Qrrnacióq 
en cuarta plana.

Jerónimo Farré Gaiell
O rtopédico de  la- C lín ica de  

n iñ os d e  la  F a cu lta d  de
M edicina  ^

Cálle íe jügfl áe Mena. 2 3 ,1,° Madrid ̂  |

A /U y>** «  (quebraduras) aun -■ las
|  ■=> s /¿y s*. <3 más antiguas y vorami 

nosas, incluso las eventracione9 consecu
tivas a la operación de las mismas. DE
FORMIDADES DE LA ESPA LD A , 
PIERNAS y PIES se curan o se corrigen, 
según sea la. afección, con nuestro siste
ma especial. Es necesaria- la presentación 
del enfermo, pues como los aparates sé 
construyen para cada caso determinado 
han de confrontar siempre eon sus res
pectivos datos anatómicos.

Aparatos especiales t S 1
para el riñón movible y el descense leve
de la matriz.

Piernas artiiiciiies £ £ s £ :
ro, con pies de caucho esponjoso, dis
puesto de modo que, prescindiendo de 
toda dase de enlaces, piezas y resortes 
supletorios, imitan los movimientos de 
pie natural. Con PATENTE DE INVEN
CION en las principales nadones del 
mundo.

Consulta ortopédica en Oranada por el 
propio inventor dou Jerónimo Garré Ga- 
mell, de 11 a 1 y de 3 a 6, en el hotel 
Victoria, fijamente todo d  día 21 y la 
mañana dd  22 de cada uno de estos me
ses: AGOSTO, Octubre y Diciembre.

Se abrirán al público estas aguas 
el día 1 del próximo mes de Agosto, 
durando la temporada hasta el 31 de 
Octubre.

Tranvías cada hora, además de los 
trenes a las 8,10 y 11 de la mañana, 
y  o y 5 minutos de la tarde.

Para mayor comodidad del público 
se han introducido grandes modifica
ciones, que evitarán cualquier defi
ciencia en el servicio del agua.

Billetes en combinación con los de 
los tranvías, con grandes rebajas. 
R e s tá u r a n t ,  perfectamente surtido.

Enfermedades de ios ojos f
©oessszit especial! ts c a rg a

-  '• V . D E L

n r  ¡. iM a iM is
Gaíed5tiá4«esB de e&ia 

e¡S53SC«a!id;2z5 e n  !a
F aessliad  d e  M e d ic in a  

De tres a cinco.—Plaza Nueva, 3.

§  Enfermedades de los ojos. ’

|  © s p e c a s S  {
| |  :: por el doctor u j |

I Guillermo Sánchez Aguilera I
fS Catedrático de Medicina, ex catedrá- (| 
a  tico de Oftalmología y ex Jefe de Clí- 4 
^  nica Oftalmológica en París. =  =  ^  

Doras de consulta, de 2 a  4. g
LOS DÍAS FESTIV O S,'D E 11 A 12. |  

^  Plaza de la Universidad, 2.- ¿ft

LA BR A D O R ES
Brabant. — Janus o Tam bor.—Leyva.— Iduyas Pinaky 
etcétera.

t r i l l o s  y  A v e n ta d o r a s  *  «o**, i», **«»*. 
p i e z a s  d e  reca m b io  ea ,0d0£ !os
S a lie r e s  d e  co n stru cc ió n  ¡Z
toda clase de maquinaria, a precios económicos.

L A  C A S A  QUE H OY V EN D E MAS B A R A TO  
J U A N  T E Y ? A ; t a n e s ,  8 y  5 , Granada

i j f f J l i J t f O I B S I !
JS  Aplicad el VINIFICADOE SULFIFÓSFORICO, para P  
||j- la  elaboración de vuestros vinos y conseguiréis que g 
sggg no resulten dulces o abocados, qué no se tuerzan,

* que se conserven limpios y de vivo color, y que ten- 
gan de medio a un gradó más de alcohol.

^  Sustituye-al yeso con grandes ventajas y está acímiti- íq 
fe.. do por las leyes de todos los países.
H | Un kilogramo es suficiente .para doscientas arrobas 

de mosto y cuesta NUEVE pesetas.
Medio kilogramo (para cien arrobas) CINCO pesetas.
Los pedidos a la Administración de «LA INFORMA- 

' CION AGRICOLA», Almirante, 19, MADRID.

Patente de invención núm. 68.185
Es el mejor seguro contra la propagación del incendio, avisa pues, el 

aparato con absoluta precisión el comienzo del siniestro.
El precio del Indicador de Incendios «Simonet», es insignificante, ten; in

do la inmensa ventaja de foncionar este aparato con cualquier ciase dó>  i- 
rriente eléctrica. . ' -

En breve aparecerá tan interesante creación.
Para más detalles, diríjanse a D. Manuel Ruíz Pozo. Rayes Católicos, 1t*

m W e n t r á e l d o
£ S P A f l Q L

de composición originalisima y U N I
CA; sin bismuto, bicarbonatos, magne
sia ni calmantes. Cura inmediata y 
permanentemente todas las enferme- 

: : : dades del" : • -

Estómago, Hígado e Intestinos
F ra s c o ,  8  p e s e ta s .

Ff s s s ® doisie i{¡2 l i t ro , SU p e s e ta s -

C o n c e s i o n a r i o  e x c itü s s tfo a

José üarín Galán. :: S E V IL L A .
quien enviará folletos gratuitos a quienes los soliciten.

(Sociedad Anón mui)
V ' oix v »  Sfc-aci

Casa fondada en 1664

T ocad o i  a8?

Ja b ó n  a r o m a s  d s  l a  T ie r n a c a  —
ESPECIALIDAD EN AGUAS DE TOCADOR, KANANGA, DIVINA" 
FLORIDA, BRISA DE LA MONTAiÑA, EXTRACTOS SUPERFINOS 
PARA EL PAÑUELO Y EN TODA CLASE DE PERFUMERÍA. 

3 - ^  ^  ^  2ST JD  jE2

TüÁi-rtSjbrv  EI sábado, 19, se extravió J r g r Z Z l& U  en {a piaza toros un 
bolso de señora, conteniendo algún dinero 
en ̂ metálico.

Se gratificará espléndidamente a quien lo 
entregue en !a aalle de Buensuceso, 1-5.

C A  r r l r t n i l r t  unr.P150 ¿conómi- j  íf?.a iq U U Q  el Paseo del Sais..., li
mero 1, Lti-a F.

Los caramelos mata-lombrloss j pargaatss P Ca - 
la fayoreoea la úentlalós.

j M i i n a e © i i @ s  S a n  3 m fs é
La forma de venta especial de esta CASA permite vender más barato y le garantiza no pagar demasías.

I Presentamos el surtido más completó en « S á n e lo s  b l a n c o s  y de p u n t o ,  L i e n z o s  y Vt&lsutfi] ¿ e  
_ ia ilo  ^ a n f e I e B « f a s ,  J a e p o s  d e  c a r a a  y S o l d a d ® s .

Ropa blanca confeccionada.—Artículos especiales para E q u i p o s  d e  n o v i a ,  para ¡&¡f¿o9 y C'¿Se8§fsI<& 
E fg jse íK S s , H a l l e s  y  B a t i s t a s  para blusas y vestidos.—Géneros para trajes de Caballero Gé üero ? e-

gro y para lutos. . .
I 0s 0^ 0®0@0s 0©0®080#0 V E N T A S  A L  SOESTABO S ÍH  E S C E P C IS K  oeo® -o© oerja o @ c e c s c c e .)$5 

OTA IMPORTANTE.—Pídase el ticke de venta aue expresa ía cantidad pagada y sirve para cobrar d  5 por 100 en '  .¿ñeros por caúa ío -'■i-
1-------------------- “ — s a i  j a s e  » fyyes Qalélicrj§9 núm.

R e s u H á d o  i s s f a i i i b i e  d t e l  S S  100 dm  ímm  
=  PR E C IO  D ^ L  FRASCO* 4  pesetas. =

De venta ea todas las buenas Farmacias y Drsgir ¿rías.
M



Braulio Gatos; 5 : '¿en  Amonto ,0r- > 
toga, 2 50; don Antonio üernáodsz í 
lí^ynü,- 40^ Gí reñid -Gatóíleo (Gran. j 
Vía), 25; den Isidoro Ibaúez, 5; don i 
í'rail cisco Calvo, 5; -des Paulino Co
bos, 5; d e n  Antonio Ortega Molina, 
50: don Miguel Alvar ez, o; dos José 
Márquez, o; Café Soya], 10; don Ra
fael Molinero, 2'50; ábn Roqiys Rive- 
ró, 1; ¿on Juan  Cóntreras. 5; don Jo
sé Montes, óy den Pedro Moreno 
Aguilar, o; don- Federico Navarrete, 
2: don- Enlodo-Soto. -3; don Manuel 
Morales, 1; don Miguel Rejas, 5; don 
Pedro.Pérez Garzón, I; Mr. iíeers- 
man, 25; Museo paseo de Jos Márti
res; Aó; mis.ter Maeouinley, ú; den 
Mariano López Rojasj 5; don Miguel 
C. ¿s  Ciares,' 5; don Antonio Sojas, 
15; don Francisco Camaeiio, o; clon 
Francisco Martínez Cañavate, lo; un 
individuó, 5 ;'den Simón M, dei val, 
2; don Mariano Almendros, 5; viuda 
de Casíell, 1; don Gabriel Cardona,-!; 
don José Moral, 050; don Francisco 
Quiñones,'2 ;'don Mádiino llórente, 2;

| don Earique Darán, 5; do s  José Car
dona; 5; áóiF Añtóñip Mesa Vállejo, 

i 2; don Rafael- Fernández, í; don Fe
derico Gómez, 1; don Manuel Espino
s a ,^ -d o n  ̂ Antonio Somero, 1; don 
Antonio Sánchez, 1; don José Sán
chez, 1; don Enrique Gómez Enlra- 
11a, C; s to r e s  Torres y López, 15;

<jac trabajs que no esté asóeisda a las i 
€>«vr.;:52H entidad-:.- cstableeídia en el i 
s¿ ¿'ion.

í-ia. embargo, el niño, el jc-von ; 
í-heérp, está abandonado, por lo .cc&l.j 
*?-« J-Ve.él recae un pesado trabajo que 
ti o puede resistir.

:‘Á nú  propósito y el détenos ruis ? 
roí it-añeros recoger a ésc-s niños j 
sibaudonados, que no tienen sueldo > 
«¿érajite su aprendizaje, simaos Jos | 
s-aiAéten a Io£ más duros y pesados \

Domínguez, 2 oQ, don. José Serrano 
Berros^o; don José Serrano Fino, 3; 
don Manuel Rodríguez, 3; den Salva
dor Nogueras, 2; ¿en  -Ramón Rodrí
guez, 3; don Mariano Pimentel, 10: 
don M ateo.Sslad, 10; don Gabriel 
Díaz, 5; den Manuel Vázquez. 5; don 
Joaquín Hernández 3; non Tíesñts 
Saquera, 10; señorea Olmedo Her
manos, 10; doña Dolores Somero, 
viada de-lias Heras, 10; don Carlos 
Domínguez, o; don Mariano Morales, 
25; don .Eduardo - Fernández, 2; don 
Manuel Dísz Sola, i ‘50; áon_ Franeis- 
eo Gil, 5; don Eduardo Fernández 
Limones, 2; don Francisco Pérez Se
rrano, 2; don José Fernández Serra
no, 5; dobvTos© Muñoz Torrez. 5;-dos 
Enrique Bsnavídes, 5; ddnXly.K., i;, 
don Antonio Martínez, o: don 'Salva
dor Moreno, 2; don José ‘Navas Pare
jo, 1Q: don Emilio Jiménez. =5; E. v ? . ; 
5: don José Garzón, 2; don Francisco 
Martínez Martínez,- 2; don Alfredo 
Sánchez, 1; ¿ qú Rafael Roidán, 2; don 
Juan Gómez Matías, 1; don Evaristo 
Pones deLeón, 1; don Rafael López 
Atieñza, 5; Sen Francisco Cantero, 5; 
den José Bcrneác, 10; señorita Car
men Serrano. !p;Lps Valencianos, 1Q] 
don Francisco pástFo; í% ■̂ don-Dsoéi- 

1 sildo K cgss, 10; don Mariano Luque, 
i %  ¿ o í  lí&hvel “Lótj'éü, IC r 'd o i - Lcás 
I Cróvetto, 2; don Francisco Mellado,

' Sé'éstrsnará 1¿ grandiosa película 
en cuatro partesegf cristal revelador,

i; don , Luis. Mu
ñoz f'5(); don..Aurelias o Moreno, l ;o0; 
don Enrique ‘Jiménez, 2; don Luis 
(¿eco ¿ó LpceEa,-- don Federico 
Pc-3atsSj_ 15;; señores o.liyergs. e-HL 
jes, 25; don Migué] González, ÍO; don

n  crédito, cada oía más«emente, de qaegó 'iaesta GCaW eñire hmíSma- 
m ^ j p m m á p j s ^ p á o  por las ínfinhas am enaces -cue oresefife. iíémpre 
com_o por la baratura de sus pretíGS.yrb&ad?.^ de. sus . hace .que su*
cüwüs, :si£«u| ; ^  atentos: a. los favores qué d  público je-<2jsti¿nsa,.ginreoarar 
' f g m  raF '12S cmcuítades que se p resén te  g0y para 'A  ¿ d íu s ^ ó ^ s fe r t íc a -  
ics;.g fábnca, üenen .d'gustb-.de oftec^r, ¿a la .presen',e íenr lo r-n  v e r d e a s ,  
novedades ea c ta m m e s^ ip s ;.Cenrus,! Batistas y Ví més: Lo de más giéto ea
^ í e S  y do l4 s V ^  E°-heP^eSj-; lúcottmes, Jyrssgses,

Lo' s¿ecto ea artícvlos de Ianay^eda p2̂ a  vendóse " - : ■
^balero , se ofrecen tas másjltás novedades en codeé débtó je de 

u*tambrc= frescos, Gabardinas, Vicuñas, Alpacas y Fjriles. d ísd i lo má3 eco
nómico a-Io de más lujo. í ' . v ;  J

Grandes surtidos en ropa blanca cónieedonadal -1 " .F " T  ^  ° J  x®'; 
Recomendamos visite-i EL L£.Q|¿4 antes qué si ngún btrCcstab-ecimienéo

« N U E Z
Caáaáo Quiera ' ?  L fÉ fcfa  
tom e k s de B r ^ m i r e t l i

¿ Estreüh;liento Crónico.,

í;ü.-
•t. A6éré¿á 'irgásiSaáoíLv OjC3 y«K. Vji.g la piítíwíü catójy &r |láfc63«- . ^

ui\A veraaaera ...plaga, en aistmtas 10'rmas y clases, quipre abrirse paso en 
náeclio del. gr-áa éxito'alcanzado por B E S 0 ¥ } que, a fiiérza. ;dé; tá ..ittás 

. escrupulosa ; honradez y trabajo,' asi corno deLrigóHsqío ciéntlñco ínas 
perfecto; logró conquistar las, simpatías de los. señores.médicos y de un 

u público numerosísimo.— POÉ esc os ofrecerán cualquier* ófro nuevo 
purgante y hasta os hablarán:mal dél: BEÉCIY. i

pÉHÓ el público no debe dejarse engañar, y quien no lo haya en^^yadp debe 
'. -"Hacerlo _ o informarse'' de -álguná persona aíniga que lo  haya empleado.

NO.tenga.usted pereza para.purgarse, que así ;puede perjudicar su-salud.
......Ei purgante s!E8Ó ¥ es muy eficaz, muy agradable e inofensivo; sólo

cuesta 8 0  €séistigss©s3 v ‘

ISÍO lo rechace usted por ser barato y español;.-es un b u éú  purgante; sus 
componentes son los más puros y la dosificación de sus principios, acti
vos se hace a conciencia, papel por papel, con cuidado, con cariño, x .

P-% ¥^0 u sted en Farmacias y Droguerías bien surtidas; pero pídalo con 
interés c-^n insistencia. ¿Pruébelol.No produce dolores.

i ; y íigjUS

S e  . v f p d f i
rredofc.', y$%¿ magnifica"',:.ch-a 
pri'¡dg?. corv'¿.r-f-;ndes cótnoQí- 
cbdes. t/rcp'h para 
-iiuüy'ir< sai Rjizár;; huevería de: 
-os '¿syeyos, Baratillos, 14.-

C^)OFEf?.áT!VA DE ;

y obtendrá- ftn poco tiemp 
hcnüoso, bicií desarrollái 
de- T2n¿ beiieüa séáxicíora 
tiempo pc'iTí.cGi-jnará su 
vie-naoio de. un cou-unto d 
moniosas. Puede usarse sí; 
singana ciase y en se-creté. 
terocerL

pscosí^ic-s sá M¿isi

Para encarga-se del despacho* ec 
esta Cc-óperuííva, se abre---concurso 
que terminará ci I o íicuAgosto del 
corriente año, cutre, las pirscnas" ce 
ámbbs; se¿os que téng^i'apütud para 
el cargo.-'Ramo, etc cor»:cstíblcs;, bajo 
las condiciones oue están expuestas 
c- el domicilio soda! Plaza Nuo-m 
15, donde se reciben jas instancias, 
expresando sus condiciones pi-.sona-*- 
!es. sér/ides y aspiroc ones.

También se necesita fin joven re- 
'osúidor- mozo ¿c almacén.—el Se
cretario: Dionisio i 0pez Cerezo

aaííptFaníl? S e ñ o ra  v iu d a
><. - 2g|jsi ds irdschábie ccnducts, se'ofré- 
•/* ce parz ama ds llaves .a señora

ai-público coir.o o rnateimenioj o' p¿rá coser,' 
-rc* ^ os pedidos deíitrG-o ftis-ra de la capital.

Razón, ca!;c Caballerizas, nú-

c e  i 3 s  i V A g u s o a s
ALÍvlACEN DE CALZADO 

-Arah-súrtído de todas ciases a pre
cios fijos y sura úñente baratos.—Za- 
caíín. 2. (Sníiada por la Piaza Bibar 
irámbla). . ' .

w m m  lék&hüzk .¿98-
kíóutó'cgo cc. íá-Ber>&cT.cú 
pal y ¿pú Zona de.Rcdui?' 
construye deuíadufás é?» "L 
, celuloide patinó v ' ’ÑAirj

oXitr) serlíuT-iUíO esíabioc 
todos los. añós, d'ósslé -el 15b 
de babifaeionc-s a sti dnofio

yr-as ^ a e  Ait ap An:&n, 4..
Uxaaaáa. -  E lr :r.ef ¿o .< 4 -¿vj í-gua y. 
acrcÓTtsrUfonCa, oír ¿  a los s^sores 
v:z:.tr.os, que eru.-oir ,-rir¿;i en su casa' 
buenas hzWSíc^w  ;3.y trato csm.'.radc 
estando-a car ¿o r ¡e un reputado, ca- 

qa* rué ád Uoíel Victoria.—

' i ^ B i l í
Visíta-j e! estab'ccírniento ¿c iriuc-: 

bies, San Matías; 7, acucie '  ccorñrara 
gabinetes, alcobas, comedores y gran 
variedad en todas ciases de muebles-

Aasiiíarde Farntada
-J.ovsn.cpn larga y esmerada 

prácllcs, s=. ofrece pará farma
cia o .laboratorio.—n o n io  de

P B IN C IP B ; N ü i í . IO , ,
Antonio C ortés. C o n fie ra s
Medicamentos químicamente puras 

Específicos nadonides. y extrsñF_r0s 
=  . Consulta médics diaria ' =

; r o r  ausen tine su cueño 
traspasa el ventorrillo del Ai

&  fa s im s ,  s2 Oabisats Dĝ fsí


